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1. INTRODUÇÃO 

 
1.1. INTRODUÇÃO 

 
O Projeto ora apresentado pela empresa GTS ENGENHARIA, situada na rua 

Marechal Deodoro da Fonseca n° 1646,  sob CNPJ nº 30.561.269/0001-08, refere-se à 

pavimentação asfáltica da rua Fritz Donner, em Doutor Pedrinho SC, de propriedade 

da Prefeitura Municipal de Doutor Pedrinho sob CNPJ nº 79.373.775/0001-62  

Apresentam-se como responsáveis técnicos do referido projeto: 

 Samys Marcel Gaulke, CREA 137961-7 SC 

 
Área de pavimentação – 4.111,55m² 

 
1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

 
O Memorial Descritivo em conjunto com os demais documentos referentes ao 

projeto para a execução da pavimentação asfáltica da rua Fritz Donner, destinam-se à 

orientação quanto aos processos executivos, bem como o detalhamento dos materiais e 

procedimentos adotados para a perfeita construção do supracitado objeto. 

 
1.3. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
A execução da pavimentação asfáltica da rua Fritz Donner deverá obedecer 

criteriosamente aos Projetos, Memorial Descritivo e demais documentos que o 

compõem, sendo que recaem sobre a empresa executora quaisquer responsabilidades 

advindas da má aplicação de materiais ou execução de serviços, ou ainda, que se façam 

em desacordo com as disposições apresentadas neste e demais documentos referentes 

ao objeto em questão, bem como nas normas e dispositivos legais vigentes e aplicáveis, 

em especial às Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego 

quanto à segurança e saúde dos trabalhadores em obras de construção civil e as 

normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas quanto aos procedimentos de 

execução das obras e serviços. 

Todos os detalhes de serviços constantes em projetos e detalhes não mencionados 

nas especificações serão interpretados como fazendo parte do projeto. Assim como 

todos os detalhes de serviços mencionados nas especificações técnicas e não detalhados 



 
nos desenhos serão interpretados como fazendo parte do mesmo. 

Nos projetos apresentados, entre medidas tomadas em escala e medidas 

determinadas por cota, prevalecem sempre as medidas determinadas por cotas. 

 

2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE EXECUÇÃO 

 
A seguir encontram-se elencados e detalhados os serviços e materiais os quais 

deverão ser empregados para a execução da pavimentação asfáltica da rua Fritz Donner, 

devendo ser observados os padrões de aceitabilidade e qualidade para sua devida 

aplicação. 

 
2.1. SERVIÇOS PRELIMINARES E CANTEIRO DE OBRAS 

 
2.1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Compreende os trabalhadores envolvidos no processo de gestão e gerenciamento 

da obra, bem como os funcionários relacionados ao suporte técnico para controle de 

qualidade dos materiais empregados na execução do objeto. Ainda, são consideradas 

as demais despesas administrativas para a total e completa administração da obra. 

 
2.1.2. LOCAÇÃO DE CONTAINER 2,30X6,00M, ALT. 2,50 M, COM 1 

SANITÁRIO, PARA ESCRITÓRIO, COMPLETO, SEM DIVISÓRIAS 
INTERNAS. 

A locação de contêiner para as operações de apoio a obra. Além do fator 

sustentabilidade, garante economia na instalação por não requerer serviços de 

fundação e terraplenagem. 

 
2.1.3. PLACA DE OBRA 

Deverá ser confeccionada placa de identificação de obra, conforme padrão 

estabelecido pela FISCALIZAÇÃO da obra, em estrutura de madeira, com chapa 

galvanizada e adesivo com as informações da obra. 

A placa deverá ser instalada previamente ao início das atividades, contendo os 

dados da obra, o prazo de entrega, os responsáveis técnicos e demais informações 

julgadas relevantes pela CONTRATANTE e/ou FISCALIZAÇÃO. 

 

 



 
 

2.1.4. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Compreendem no transporte e alocação e posterior remoção de máquinas, 

equipamentos e materiais, bem como pessoal técnico e de apoio, necessários à execução 

dos serviços necessários à conclusão total do objeto. 

A determinação dos itens que compõem a mobilização e desmobilização foi 

realizada levando-se em consideração a estimativa de equipamentos mínimos 

necessários para a perfeita execução da obra, conforme elencado a seguir: 

 Caminhão basculante; 

 Retroescavadeira de pneus; 

 Escavadeira hidráulica sobre esteiras. 

 Trator sobre esteiras. 
 

 

2.2. MELHORIAS DE DRENAGEM 

2.2.1. SUBSTITUIÇÃO DE GRELHA DE CONCRETO PARA GRELHA DE 
FERRO FUNDIDO. 

As caixas de captação águas pluviais são caracterizadas como dispositivos 

localizados junto aos bordos da plataforma da via que captam e encaminham os deflúvios 

provenientes das sarjetas para as redes longitudiais.  

As grelhas atualmente são de concreto, e deverão ser trocadas por grelhas de ferro 

fundido. 

 

2.3. PAVIMENTAÇÃO 
2.3.1. BASE OU SUB-BASE DE MACADAME HIDRÁULICO COM BRITA 

COMERCIAL 

Este serviço consiste na aplicação da camada granular de pavimento executada 

sobre o revestimento primário e ou camada de conformação de greide devidamente 

espalhada e compactado. 

A sub-base de com macadame hidráulico ou pedra pulmão/rachão é constituída 

por produto resultante de britagem primaria de rocha sã onde possuem diâmetro máximo 

de 100 mm. Devendo ser aplicado camada de bloqueio constituído por produto de 



 
britagem consistindo na mistura de aproximadamente 50% de material com 

granulometria entre 19 mm a 9,5 mm e 50% com granulometria entre 9,5 mm e 0,0 mm 

em volume. 

A execução da camada de sub-base compreende operações de espalhamento do 

agregado com motoniveladora referenciado as larguras de projeto, lançamento do 

material de enchimento para melhor acomodação do agregado e em seguida a 

compactação da camada conforme especificação DNIT 152/2010-ES. 

Quando não for possível mais possível a penetração do agregado do agregado para 

enchimento a seco, deve ser dado início a irrigação da camada, ao mesmo tempo que se 

espalha mais o agregado para enchimento e se prossegue com as operações de 

compressão. A irrigação e aplicação do agregado para enchimento devem prosseguir até 

que se forme na frente do rolo uma pasta de agregado para enchimento e água. 

Executar o controle geométrico permitindo as seguintes tolerâncias: ±10 cm para 

a largura da plataforma; ±2 cm em relação às cotas do greide projeto.  

Os equipamentos utilizados para execução deste serviço são: motoniveladora e 

rolos compactadores, grade de discos e carro tanque distribuidor de água. 

Medição: em metros cúbicos de material espalhado e compactado na pista, 

conforme seção transversal do projeto. 

 

2.3.2. IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO 

A aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície da base granular 

concluída, antes da execução do revestimento betuminoso, com o objetivo de 

impermeabilizar a base. 

Efetuar varredura com vassoura mecânica rotativa em toda a superfície da base 

antes da aplicação do impermeabilizante, removendo as partículas de pó ou partículas 

desagregadas. Em seguida aplicar o ligante com caminhão tipo espargidor, 

especialmente constituído para este fim, provido de dispositivos de aquecimento, 

calibradores e termômetros. 

Deve-se imprimar a pista e deixá-la sempre que possível fechada ao tráfego. 



 
Quando isto não for possível, trabalhar em meia pista. A taxa de aplicação usual e na 

ordem de 0,8 a 1,6 litros/m² (considerando absorção máx. de 24 horas), conforme 

NORMA DNIT 144/2014-ES. 

Durante a aplicação efetuar a coleta de material em recipiente apropriado de modo 

a permitir a medição da taxa de consumo, sendo que a tolerância admitida da taxa do 

ligante definida em projeto e ajustada experimentalmente no campo será de ±0,2 l/m². 

Durante a execução atender especificação NORMA DNIT 144/2014-ES (Imprimação). 

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, 

sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em 

meia pista, executando a imprimação da adjacente assim que a primeira for permitida ao 

tráfego. 

 

2.3.3. EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA 
RR-2C. AF 11/2019. 

 A aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície anterior com o 

objetivo de permitir condições de aderência entre a camada anterior e o revestimento 

asfáltico a ser executado. 

 Aplicar varredura com vassoura mecânica rotativa ou jato de ar comprimido em 

toda a superfície da base antes da aplicação do impermeabilizante, removendo as 

partículas de pó e/ou desagregadas. Em seguida aplicar o ligante com caminhão tipo 

espargidor, especialmente constituído para este fim, provido de dispositivos de 

aquecimento, calibradores e termômetros.  

 A taxa recomendada de ligante betuminoso residual é de 0,3 l/m2 a 0,4 l/m2. Antes 

da aplicação, a emulsão deverá ser diluída na proporção de 1:1 com água a fim de garantir 

uniformidade na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída 

é da ordem de 0,8 l/m² a 1,0 l/m². 

 Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de 

trabalho e deixá-la, sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, 

trabalha-se em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente assim que a 

primeira for permitida ao tráfego. Durante a execução atender especificação DNIT 

145/2012 (Pintura de ligação). 

 



 
 

2.3.4. EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 
ASFÁLTICO, CAMADA DE ROLAMENTO – EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. AF_11/2019. 

 O lançamento das camadas de perfilagem e rolamento de CBUQ (concreto 

betuminoso asfáltico usinado a quente) conforme seção tipo apresentada no item “Projeto 

de Execução”. 

 A execução destas camadas tem como objetivo revestir a base existente, protegendo 

das intempéries climáticas, além de proporcionar conforto e segurança ao trafegam pela 

via. 

 A camada de CBUQ é composta por uma mistura executada á quente em usina 

apropriada, com características específicas, composta por agregado mineral graduado e 

ligante betuminoso, a qual é espalhada e comprimida a quente. A distribuição do 

revestimento asfáltico deverá ser feita com máquina acabadora capaz de espalhar e 

conformar, em seguida efetuar a compressão do material com rolo pneumático e rolo liso 

tandem ou rolo vibratório. 

 Medição: por tonelada de cimento asfáltico (CAP) e de revestimento efetivamente 

aplicado e compactado na pista. 

 Nota: a executora deverá fornecer fiscalização um Laudo Técnico de Controle 

Tecnológico e apensado a este os resultados dos ensaios realizados em cada etapa da obra 

conforme as exigências do DNIT, os quais serão indispensáveis para liberação de 

medição.  

 A seguir descrevemos uma síntese na norma supracitada em relação às 

características dos materiais e equipamentos utilizados, do procedimento de execução e 

do controle tecnológico relativo à camada asfáltica. 

 

I. Características dos Materiais 

 Os materiais podem ser obtidos comercialmente ou extraídos de pedreiras 

autorizadas e licenciadas. 

 Os materiais constituintes do concreto asfáltico são o agregado graúdo, o agregado 

miúdo e o ligante asfáltico, os quais devem satisfazer às Normas pertinentes, e às 

especificações aprovadas pelo DNIT. 

 Os materiais empregados devem ter as seguintes características: 



 
 Cimento asfáltico: derivado do petróleo tipo CAP 50/70; 

 Agregado graúdo: pode ser pedra britada, escória, seixo rolado preferencialmente 

britado com desgaste Los Angeles igual ou inferior a 50% (DNER-ME 035/98); índice 

de forma superior a 0,5 (DNER-ME 086/94); c) durabilidade, perda inferior a 12% 

(DNER-ME 089/94); 

 Agregado miúdo: miúdo pode ser areia, pó-de-pedra ou mistura de ambos; suas 

partículas individuais devem ser resistentes, estando livres de torrões de argila e de 

substâncias nocivas; devem apresentar equivalente de areia igual ou superior a 55%. 

 

II. Composição da mistura: 

A composição da mistura deverá ser desenvolvida pela construtora, a qual deverá 

satisfazer os requisitos e tolerâncias de granulometria (DNER-ME 083/98) e aos 

percentuais de ligante a faixa solicitada em projeto e conforme normativa DNIT 031/2006 

– ES, conforme quadro abaixo:  

 Como critério de medição em relação ao CAP utilizar a média aritmética dos 

resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa asfáltica, até o limite do 

orçamento. Como critério de aceitação o ligante deverá satisfazer a tolerância de 0,3% 

em relação ao projeto. 

 

 

 



 
 

 As porcentagens de ligante se referem à mistura de agregados, considerada como 

100%. Para todos os tipos a fração retida entre duas peneiras consecutivas não deve ser 

inferior a 4% do total.  

 Devem ser observados os valores limites para as características especificadas no 

quadro a seguir: 

 

  

As misturas devem atender as especificações da relação betume/vazios ou aos mínimos 

de vazios do agregado mineral, dados pela seguinte tabela: 

 

 

 

 

III. Equipamentos 

Os equipamentos necessários à execução dos serviços serão adequados aos locais de 

instalação das obras, atendendo ao que dispõem as especificações para os serviços. 

Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipamentos: 



 
 Depósito para ligante asfáltico: Os depósitos para o ligante asfáltico devem possuir 

dispositivos capazes de aquecer o ligante nas temperaturas fixadas em norma 

supracitada. 

 Silos para agregados e usina para misturas asfálticas; 

 Caminhões basculantes para transporte da mistura; 

 Equipamento para espalhamento e acabamento tipo pavimentadora automotriz (vibro-

acabadora), capaz de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e 

abaulamento; 

 O equipamento para a compactação deve ser constituído por rolo pneumático e rolo 

metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório. 

 

IV. Execução 

 

a) Pintura de ligação 

Somente após a liberação da aplicação de pintura de ligação pela fiscalização, será 

possível iniciar a implantação da 1ª camada de CBUQ, e assim sucessivamente para a 2ª 

camada. 

 

b) Temperatura do ligante 

A temperatura conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico apresenta uma 

viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 SSF, “Saybolt-Furol” (DNER-ME 004), 

indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 75 a 95 SSF. A temperatura do ligante 

não deve ser inferior a 107°C nem exceder a 177°C. 

 

c) Aquecimento dos agregados 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10°C a 15°C acima da temperatura 

do ligante asfáltico, sem ultrapassar 177°C. 

 

d) Produção do concreto asfáltico 

O concreto asfáltico é produzido em usinas apropriadas, ou obtido comercialmente. 

 

e) Transporte do concreto asfáltico 



 
O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, 

utilizando caminhões basculantes, quando necessário, para que a mistura seja colocada 

na pista à temperatura especificada, cada carregamento deve ser coberto com lona, com 

tamanho suficiente para proteger a mistura. 

 

f) Distribuição e compactação da mistura 

A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados, podendo 

ser utilizado na primeira camada motoniveladora ou vibro acabadora e na segunda 

camada vibro acabadora, caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas 

devem ser sanadas pela adição manual de concreto asfáltico, sendo esse espalhamento 

efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Após a distribuição do concreto asfáltico, tem início à rolagem utilizando rolos de pneus, 

de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual deve ser aumentada à 

medida que a mistura seja compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais 

elevadas. 

A compactação deve ser iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em 

direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compactação deve 

começar sempre do ponto mais baixo para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve 

ser recoberta na seguinte de, pelo menos, metade da largura rolada. 

Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas da 

marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém – rolado. As 

rodas do rolo devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da 

mistura. 

 

g) Abertura ao tráfego 

Os revestimentos recém–acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu completo 

resfriamento. 

 

V. Controle da Usinagem do Concreto Asfáltico 

 

a) Controle da quantidade de ligante na mistura 

Devem ser efetuadas extrações de asfalto, de amostras coletadas na pista, logo após a 



 
passagem da acabadora. 

A porcentagem de ligante na mistura deve respeitar o limite estabelecido neste projeto, 

devendo-se observar a tolerância máx. ± 0,3. 

 

b) Controle da graduação da mistura de agregados 

Deve ser procedido o ensaio de granulometria (DNER-ME 083/98) da mistura dos 

agregados resultantes das extrações citadas na alínea "a". A curva granulométrica deve 

manter-se contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas na norma do 

DNIT. 

 

c) Controle das características da mistura 

Devem ser realizados ensaios Marshall em corpos-de-prova de cada mistura diariamente. 

 

2.3.5. CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS PARA OBRA 
 

A carga e descarga dos materiais da obra para bota fora e ou da jazida, e pedreira 

para a obra sobre caminhões basculantes. 

 

2.3.6. CARGAS, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURA BETUMINOSA A 
QUENTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 6M³ 
 

A carga e descarga dos materiais de material betuminoso sobre caminhões 

apropriados para execução da camada estrutural. 

 

2.3.7. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6M3, EM VIA 
URBANA PAVIMENTENTADA, DMT ATÉ 30KM. 

2.3.8. TRANSPORTE COM CAMINHÃO TANQUE DE TRANSPORTE DE 
MATERIAL ASFÁLTICO DE 20000L, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 
30KM (UNIDADE: TXKM). 

 

O transporte dos materiais da camada estrutural do pavimento e CBUQ até a 
obra. 

 

 



 
 

2.4. URBANISTICO 
2.4.1. REASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) (COM 

REAPROVEITAMENTO DE MATERIAL) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 
SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). 
 

A implantação deste dispositivo visa proteger e estabilizar a estrutura do pavimento 

da pista, além de servir como divisor entre passeios e a faixa de tráfego. Durante a 

execução obedecer aos alinhamentos e cota de projeto, como também executar juntas de 

dilatação a cada 10 metros. O concreto utilizado para confecção da peça deverá apresentar 

fck ≥15 MPa e ser preparado conforme NBR 6118/2014 quanto ao traço, lançamento e 

cura, além de atender as dimensões em projeto. As peças pré fabricadas serão 

reaproveitadas da pavimentação antiga. 

 

2.5. SINALIZAÇÃO 
2.5.1. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

A pintura das faixas de sentido defluxo aplicadas sobre o revestimento da via, 

obedecendo ao projeto e atender as condições de segurança e conforto. 

A pintura das setas e zebrados são aplicadas sobre o revestimento da via, 

obedecendo ao projeto e atender as condições de segurança e conforto. 

A fase de aplicação engloba as seguintes etapas: 

 Pré-marcação consiste nos alinhamentos dos pontos, locados pela topografia, 

pela qual o operador de máquina irá se guiar para aplicação do material. 

 Pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados de 

acordo com alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de sinalização. 

 O material deverá ser aplicação em superfície limpa, seca e isenta de detritos, 

óleos ou outros elementos estranhos, como também obedecer às dimensões e linearidade 

das faixas e sinais; 

 As microesferas de vidro são constituídas de partículas esféricas de vidro de 

alta qualidade, do tipo soda-cal. Efetuar a aplicação de micro esferas Tipo I B, (Premix) 

as quais são incorporadas às tintas antes da sua aplicação, fornecendo retrorefletorização 



 
somente após o desgaste da superfície aplicada, quando se tornam expostas e do Tipo II 

(Drop-on) - aplicadas concomitantemente com a tinta de modo a permanecer na superfície 

da película aplicada, fornecendo retrorefletorização imediata. 

 A retrorefletorização inicial mínima recomendada, em milicandelas por lux 

por metro quadrado, deverá para sinalização definitiva: 250 mcd.m-2 .lx-1, para cor 

branca e 150 mcd.m-2 .lx-1, para cor amarela. 

A pintura das faixas de pedestre, dos símbolos e legendas aplicadas sobre o 

revestimento da via, obedecendo ao projeto e atender as condições de segurança e 

conforto. 

A pintura é composta por ligantes, pigmentos, aditivo e microesferas de vidro. As 

microesferas de vidro são constituídas de partículas esféricas de vidro de alta qualidade, 

do tipo soda-cal.  

Efetuar a aplicação de microesferas classificadas como: 

 Tipo I B, (Premix) as quais são incorporadas às tintas antes da sua aplicação, 

fornecendo retrorefletorização somente após o desgaste da superfície aplicada, quando se 

tornam expostas; 

 Tipo II (Drop-on) - aplicadas concomitantemente com o material 

termoplástico de modo a permanecer na superfície da película aplicada, fornecendo 

retrorefletorização imediata. 

 A retrorefletorização inicial mínima recomendada, em milicandelas por lux 

por metro quadrado, deverá para sinalização definitiva: 250 mcd.m-2 .lx-1, para cor 

branca e 150 mcd.m-2 .lx-1, para cor amarela. 

A fase de aplicação engloba as seguintes etapas: 

 Pré-marcação consiste nos alinhamentos dos pontos, locados pela topografia, 

pela qual o operador de máquina irá se guiar para aplicação do material. 

 Pintura consiste na aplicação do material por equipamentos adequados de 

acordo com alinhamento fornecido pela pré-marcação e pelo projeto de sinalização.  



 
 O material deverá ser aplicação em superfície limpa, seca e isenta de detritos, 

óleos ou outros elementos estranhos, como também obedecer às dimensões e linearidade 

das faixas e sinais; 

 As tintas devem ser misturadas, de forma a garantir a boa homogeneidade do 

material. 

O termoplástico deve ser fundido a uma temperatura ente 180ºC e 200ºC e agitado 

permanentemente para obter uma consistência uniforme durante a aplicação. 

O fornecimento e implantação de tachões. Antes de iniciar os serviços de 

implantação dos tachões refletivos, deverá ser executada a pré-marcação, seguindo as 

distâncias e dimensões constantes no projeto de sinalização horizontal. 

Os materiais aplicados deverão atender as exigências mínimas a seguir: 

 O corpo do tachão deverá ser de material de alta resistência à compressão, e 

atender a NBR 14636/2013 da ABNT; 

 O tachão deverá apresentar embutido no seu corpo, dois pinos de fixação 

(cabeça de forma arredondada) com superfície rosqueada para permitir melhor aderência 

aos pinos no material de fixação; 

 A cola deverá ser especificada pelo fabricante do tachão; 

 A cor do tachão poderá se amarela ou branca devendo observar o projeto, 

sendo que o elemento refletivo deverá ser da cor do tachão correspondente; 

 O tachão deverá apresentar as dimensões variando de 40 a 55 milímetros na 

altura, 140 a 155 milímetros largura e 230 a 250 milímetros no comprimento e seus cantos 

obrigatoriamente deverão ser arredondados. 

 

2.5.2. SINALIZAÇÃO VERTICAL, 

A escavação manual da cava utilizando pás, depositando os materiais lateralmente 

a via para confecção de base de concreto e instalação do suporte de placa. 

O fornecimento e implantação do suporte para fixação das placas, o qual deverá ser 

em tubo em aço galvanizado com costura, ABNT EB 182 Classe Leve/NBR 5580/2015, 

DN 2" (50mm) e espessura 3,65 mm.  



 
O preenchimento da área escavada com concreto. Efetuar a instalação e fixação do 

suporte simultaneamente a concretagem da base de concreto. 

A colocação deste dispositivo para controle de trânsito transmitindo mensagens 

visando a regulamentar, advertir ou indicar quanto ao uso da via, pelos veículos e 

pedestres de forma segura e eficiente.  

As placas deverão ser fixadas no suporte de sustentação com parafusos 

galvanizados com porcas e arruelas. 

Os itens que compõem as placas verticais deverão atender as exigências mínimas 

descritas a seguir: 

Chapas de aço galvanizado, na espessura mínima de 1,25 mm, com no mínimo 270 

g/m² de zinco. A superfície posterior da chapa deverá ser preparada com tinta preta fosca; 

As chapas para as placas deverão ser totalmente refletivas, sendo que a superfície 

que irá receber a mensagem deverá ser preparada com primmer; 

A película refletiva deverá ser com grau de intensidade refletiva do tipo “grau 

técnico” e constituído de microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser 

resistente a intempéries, possuir grande grau angularidade de maneira a proporcionar ao 

sinal características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações. 

Tanto a luz diurna, como a noite sob luz refletiva. 
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